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RESUMO 

Este artigo apresenta uma revisão integrativa da literatura com o objetivo de descrever como as pesquisas têm 

estudado a influência da autoestima nos comportamentos dos autores e alvos do bullying. O levantamento dos 

dados foi realizado em quatro bases: Lilacs, Scielo, PsycArticles e Scopus, usando os descritores “bullying”, 

“violência escolar” e “autoestima”, nos idiomas português, inglês e espanhol. Os resultados do processo de 

seleção se referem a 11 estudos, que foram categorizados em três temáticas principais: Perspectiva de gênero; 

Participação escolar, familiar e comunitária; e a saúde mental do estudante. Notou-se que os alvos do bullying 

sofrem com as consequências na saúde mental e seus comportamentos estão relacionados a solidão, humor 

depressivo, conflitos familiares, isolamento social e suicídio. Conclui-se que as intervenções com a escola e a 

família podem elevar a autoestima do estudante e contribuem para o bem-estar psicoemocional dos envolvidos 

nos episódios de bullying e para uma convivência pacífica entre os pares.  

Palavras-chave: Bullying; Violência escolar; Autoestima. 

ABSTRACT 

School bullying is a form of aggression that has a negative impact on students' lives, both in the learning process 

and in the psycho-emotional aspects. These attitudes can damage the self-esteem of those involved with the 

aggressions and make it difficult to face them. However, positive self-worth has the potential to contribute to 

the individual's attitudes, beliefs and social skills, favoring to formulate strategies to combat this type of school 

violence. For this reason, this article presents an integrative literature review in order to describe how research 

has studied the influence of self-esteem on the behaviors of authors and targets of bullying. The data survey 

was carried out in four bases: Lilacs, Scielo, PsycArticles and Scopus, using the descriptors "bullying", "school 

violence" and "self-esteem", in Portuguese, English and Spanish. The results of the selection process elected 

11 studies, which were categorized into three main themes: Gender perspective; School, family and community 

participation; and the student's mental health. It was noted that both the authors and the targets of bullying 

suffer from the consequences on mental health and their behaviors are related to the variables of loneliness, 

depressed mood, family conflicts, isolation and suicide. In the end, it is concluded that interventions with the 

school and the family can raise the student's self-esteem and contribute to the psycho-emotional well-being of 

those involved in bullying episodes and a peaceful coexistence between peers. 

Keywords: Bullying; School violence; Self-esteem. 

RESUMEN 

Este artículo presenta una revisión integradora de la literatura para describir cómo la investigación ha estudiado 

la influencia de la autoestima en los comportamientos de los autores y de los objetivos del bullying. La encuesta 

de datos se realizó sobre cuatro bases: Lilacs, Scielo, PsycArticles y Scopus, utilizando los descriptores 

"bullying", "violencia escolar" y "autoestima", en portugués, inglés y español. Los resultados del proceso de 
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selección se refieren a 11 estudios, que se clasificaron en tres temas principales: perspectiva de género; 

Participación escolar, familiar y comunitaria; y la salud mental del alumno. Se observó que los objetivos del 

bullying sufren las consecuencias sobre la salud mental y sus comportamientos están relacionados con la 

soledad, el estado de ánimo deprimido, los conflictos familiares, el aislamiento social y el suicidio. Se concluye 

que las intervenciones con la escuela y la familia pueden elevar la autoestima del alumno y contribuir al 

bienestar psicoemocional de las personas involucradas en episodios del bullying y a una coexistencia pacífica 

entre compañeros.  

Palabras clave: Bullying; Violencia escolar; Autoestima. 

1.  INTRODUÇÃO 

A escola é uma instituição que atua na formação, socialização e transmissão do conhecimento de 

crianças, adolescentes e jovens. Entretanto, é um espaço que, ainda, possui meios de selecionar e 

excluir estudantes, sendo necessário considerar os aspectos socioculturais e observar as relações 

interpessoais compostas por violência. Entre essas agressões, destaca-se o bullying como a mais 

recorrente, que afeta, de modo negativo, todos os grupos socioculturais e causa impactos 

psicoemocionais, como baixa autoestima, depressão e suicídio.  

No entanto, a autoestima pode ser uma variável que potencializa a criação de habilidades sociais e 

ocasiona melhorarias à saúde mental do estudante. Dessa forma, é relevante compreender como a 

autoestima interfere nos comportamentos dos praticantes e daqueles que sofrem a agressão, se há 

lacunas na produção científica que envolvam o bullying e a autoestima, e como outras variáveis 

podem contribuir no enfretamento desse tipo de violência escolar. Ademais, é levantada a hipótese 

que existem poucas pesquisas que investigam a autoestima e o bullying, porém as atitudes dos 

autores e alvos das agressões impactam na autoavaliação do estudante. Sendo assim, este artigo 

tem o objetivo de descrever como as publicações têm estudado a influência da autoestima nos 

comportamentos dos autores e alvos do bullying, descritos entre os anos de 2008 a 2018.  

A violência escolar é um problema crescente que pode causar danos à vida do indivíduo, seja na 

integridade física, moral ou em suas participações simbólicas e culturais (ABRAMOVAY, 2015; 

WAISELFISZ, 2012). Como um tipo de violência escolar, o bullying tem como definição um 

desequilíbrio de poder entre os pares, comportamentos agressivos, repetitivos e intencionais que 

causam prejuízos ao indivíduo ou a um grupo (CROCHÍK; CROCHÍK, 2017; OLWEUS, 2013). Esses 

atos são diferentes de outras formas de agressão por interferir, de modo negativo, nas relações 

interpessoais dos estudantes (CUERVO et al., 2018). Conforme apontado por Lopes Neto (2011), 

essas condutas violentas são praticadas de forma direta ou indireta e tipificadas em agressões verbais 

(apelidos, xingamentos), físicas (empurrar, bater), relacionais (evitar, excluir), sexuais (exibicionismo, 

gestos obscenos) e virtuais ou cyberbullying (perseguições e ameaças pela mídia social). 

Entre os papéis característicos do bullying, são identificados os autores, os alvos, os alvos-autores e 

as testemunhas (CHAVES; SOUZA, 2018; FANTE, 2011; HOFFMANN, 2012; LOPES NETO, 2011; 

MANZINI; BRANCO, 2017). Os autores da agressão, em geral, são fortes fisicamente, têm dificuldades 

em seguir regras, estabelecer limites e buscam a admiração do outro pela submissão e domínio do 

indivíduo. Os alvos da violência são tímidos, submissos, com aspectos físicos frágeis e os levam a 

situações que dificultam o enfrentamento das agressões, causando o isolamento, o constrangimento 

e a humilhação.  
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Os alvos-autores assumem um duplo papel:  em um momento, é o autor das agressões, em outro,  

é o alvo;  geralmente, têm poucos amigos;  possuem atitudes e opiniões negativas sobre si e os 

outros;  apresentam dificuldades para interagir socialmente e são rejeitados por seus pares por 

causarem tensão e irritação. Por fim, as testemunhas podem adotar comportamentos de evitar ou 

ignorar a agressão, por medo de serem os próximos, e defender ou consolar o alvo. 

Os alvos do bullying são pertencentes a grupos mais vulneráveis, seja por distinção física, 

socioeconômica, étnica ou orientação sexual, como ciganos, artistas de circo, estrangeiros, obesos, 

pessoas de baixa estatura, homossexuais, deficientes e outros grupos considerados como minorias 

(ANTUNES; ZUIN, 2008). Esses alvos podem ter a crença de que são merecedores da violência 

sofrida, o que dificulta a criação de habilidades sociais no enfrentamento da agressão (LOPES NETO, 

2011). Em relação aos autores do bullying, Hutz e Zanon (2011) citam que as agressões são 

percebidas como qualidade, permitindo o indivíduo a ter percepções positivas sobre si mesmo e 

estarem articuladas com a satisfação de dominar e controlar o outro.  

O bullying causa prejuízos, principalmente nos alvos, em aspectos psicológicos e comportamentais 

que interferem no processo de aprendizagem e potencializam outras variáveis como: estresse 

(NARDI; FILHO; DELL’AGLIO, 2016), uso e abuso de substâncias químicas (MATOS; GONÇALVES, 

2009), ansiedade, depressão, pensamento suicida e suicídio (LOPES NETO, 2011). No caso dos 

autores, podem apresentar dificuldades em manter relações saudáveis e duradouras, além das 

consequências citadas (HUTZ; ZANON, 2011).  

Essas implicações acadêmicas e psicoemocionais afetam, de maneira negativa, a autoestima do 

estudante, o que prejudica a valorização de si mesmo, as atitudes e crenças sobre as próprias 

habilidades, capacidades, relacionamentos sociais e acontecimentos futuros (BANDEIRA; HUTZ, 

2010). Como definição, a autoestima é entendida como uma autoavaliação, relacionada a um 

conjunto de sentimentos e atitudes de aceitação ou reprovação do indivíduo (HUTZ; ZANON, 2011). 

Entre essas ações, nota-se que uma avaliação positiva de si está incluída na construção de habilidades 

sociais, condutas de aprovação e sentimento de orgulho pessoal, que contribuem na qualidade de 

vida e nos vínculos socioafetivos saudáveis (TERROSO et al., 2016).  

2. MÉTODO 

2.1 Tipo de estudo 

Trata-se de uma revisão de literatura integrativa com o foco de reunir e sintetizar os principais 

achados da literatura entre autoestima e envolvidos do bullying, com o intuito de aprofundar o 

conhecimento sobre as temáticas, adicionando possíveis semelhanças e controvérsias, estratégias de 

prevenção ou enfretamento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

2.2 Coleta de dados 

A coleta de dados foi feita em dezembro de 2018, por três pesquisadores, sendo que dois deles 

exerceram a função de juízes da revisão, na qual foi feita uma busca com base na pergunta 

norteadora, o objetivo da pesquisa e os critérios de inclusão/exclusão. A pergunta que norteou o 

estudo foi: de acordo com o que há publicado na literatura, de que forma a autoestima se relaciona 

com o comportamento dos praticantes e dos que sofrem o bullying? Os descritores adotados para a 

busca foram: em português “bullying OR violência escolar AND autoestima”; espanhol “bullying OR 
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violencia escolar AND autoestima”; e inglês “bullying OR scholar violence AND self-esteem”. As bases 

de dados que apresentaram maior número de artigos que respondiam ao objetivo foram: Lilacs, 

PsycArticles, Scielo e Scopus. 

2.3 Critérios de inclusão e exclusão 

A seleção dos artigos procedeu-se nos seguintes critérios: incluir somente os artigos científicos 

empíricos, publicados nos últimos dez anos, redigidos em português, inglês ou espanhol e que 

investigassem as variáveis citadas. Os participantes deveriam ser estudantes do ensino fundamental 

ou médio que estivessem ou não em situação de inclusão. Foram excluídos capítulos de livros, 

literatura cinza, artigos não disponibilizados gratuitamente ou via portal da CAPES, sem resumo 

disponível ou que não abordassem as duas temáticas. 

2.4 Procedimentos 

O procedimento foi conduzido por meio do método Prisma, baseado em Galvão e Pansani (2015). 

Inicialmente, foram identificados 1.180 artigos, dos quais 23 eram duplicados e/ou repetidos e, por 

isso, foram excluídos. Com a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, restaram 14 manuscritos, 

que foram selecionados para a leitura integral por se adequarem aos critérios estabelecidos. Após a 

leitura na íntegra, três estudos foram excluídos por não estarem relacionados com o objetivo do 

artigo. Ao concluir a etapa, elegeram-se 11 artigos para a análise, conforme apresenta a Figura 1. 

 
Figura 1 – Fluxograma da seleção dos artigos revisados com base no método PRISMA. 

Os artigos foram apresentados e discutidos por meio de dois tópicos: análise 

bibliométrica/metodológica e análise de conteúdo. O primeiro foi composto pela análise de dados 

metodológicos e sociodemográficos (país de maior publicação, área de concentração dos periódicos, 

o idioma, perfil da amostra e abordagem metodológica utilizada). O segundo apresenta os principais 
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achados, a partir da análise de conteúdo, que foi classificada em três categorias: perspectiva de 

gênero; participação escolar, familiar e comunitária; e saúde mental do estudante (BARDIN, 2011).  

3. Resultados 

Dos estudos analisados, o país que mais realizou pesquisa, no período entre 2010 a 2018, com 36,3%, 

foi a Espanha (n = 4), seguida por Brasil, que obteve 27,4% dos estudos (n = 3), Colômbia com 

18,1% (n = 2) e a Finlândia e México, que tiveram o mesmo quantitativo de 9,1% (n = 1). Quanto 

à área de concentração dos periódicos, 72,7% das pesquisas pertencem ao campo da Psicologia (n 

= 8), seguida pela Medicina com 18,1% (n = 2) e 9,1%, a área da Odontologia (n = 1). Os artigos 

incluídos apresentaram 63,6% em idioma espanhol (n = 7) e 18,2% tanto em português, como em 

inglês (n = 2), conforme a Tabela 1.  

Tabela 1 - Informações referentes aos autores, ano, revista e título. 

AUTOR E ANO 
NACIONALIDADE 

(IDIOMA) 
REVISTA TÍTULO 

ARANZALES 

DELGADO et al. 

(2014) 

Colômbia (espanhol) Archivos de Medicina 

Frecuencia de acoso y ciber-acoso, y 

SUS formas de presentación em 

Estudiantes de secundaria de 

colegios públicos de La cuidad de 

Manizales. 

BANDEIRA; HUTZ, 

(2010) 
Brasil (português) 

Revista Escolar e 

Educacional 

As implicações do bullying na 

autoestima de adolescentes 

BRITO; OLIVEIRA, 

(2013) 
Brasil (português) Jornal de Pediatria 

Bullying e autoestima de 

adolescentes em escolas públicas 

CASTAÑEDA; DEL 

MORAL; SUÁREZ, 

(2017) 

 

Espanha (espanhol) Revista Criminalidad 

Variables psicológicas communes en 

la violencia escolar entre iguales y la 

violencia filio-parental: un estudio 

cualitativo. 

CRESPO-RAMOS et 

al. (2017) 
Espanha (espanhol) 

Psychosocial 

Intervencion 

Variables psicosociales y violencia 

escolar em La adolescência 

GATTO et al. 

(2017) 
Brasil (inglês) 

Revista Gaúcha de 

Odontologia 

Nível de autoestima de adolescentes 

brasileiros vítimas de bullying e sua 

relação com a necessidade de 

tratamento ortodôntico. 

JESUS CAVA, 

(2011) 
Espanha (espanhol) 

Psychosocial 

Intervention 

Familia, Profesorado e Iguales: 

Claves para el Apoyo a lãs Víctimas 

de Acoso Escolar 

JUVONEN et al. 

(2016) 
Finlândia (inglês) 

Journal of Consulting 

and Clinical 

Psychology 

Can a School-Wide Bullying 

Prevention Program Improve the 

Plight of Victims? Evidence for Risk X 

Intervention Effects 

PLATA ORDOÑEZ; 

RIVEROS OTAYA, 

MORENO MÉNDEZ, 

(2010) 

Colômbia (espanhol) 
Psychologia Avances 

de la disciplina 

Autoestima y empatia em 

adolescentes observadores, 

agresores y víctimas del bullying em 

um colegio Del Municipio de Chía. 
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VARELA GARAY; 

ÁVILA; MARTÍNEZ, 

(2013) 

Espanha (espanhol) 
Psychosocial 

Intervention 

Violencia escolar: Um análisis desde 

los diferentes contextos de 

interacción. 

VILLARREAL-

GONZÁLEZ et al. 

(2011) 

México (espanhol) 
Psychosocial 

Intervention 

Contextos de Desarrollo, Malestar 

psicológico, autoestima social y 

violencia escolar desde una 

perspectiva de género en 

adolescentes mexicanos 

Os estudos selecionados totalizaram 14.550 participantes, sendo que a menor amostra foi composta 

por 24 estudantes (CASTAÑEDA et al., 2017) e a maior 7.010 (JUVONEN et al., 2016). Quanto ao 

desenho da pesquisa, 81,8% dos estudos apresentaram a metodologia do tipo transversal (n = 9) e 

18,2% foram avaliados em formato descritivo (n = 2). 

Em relação ao método, as pesquisas apresentam que 90,9% dos estudos possuem cunho 

quantitativo, utilizando instrumentos psicométricos que mensuram a autoestima, o bullying e outras 

variáveis relacionadas, enquanto 9,1% realizou uma abordagem qualitativa pelo grupo de discussão. 

3.1 Análise de conteúdo 

Categoria 1. Perspectiva de gênero 

Esta categoria reuniu dois artigos que apresentaram a relação entre autoestima e bullying, em uma 

perspectiva de gênero entre os estudantes. Bandeira e Hutz (2010) e Brito e Oliveira (2013) 

investigaram possíveis diferenças nos níveis de autoestima entre o gênero, masculino e feminino, e 

os papéis do bullying. O estudo de Bandeira e Hutz (2010) apontou que, no gênero masculino, o 

grupo de testemunhas (M = 3,05) teve maiores médias do que o grupo dos alvos (M = 2,78). No 

gênero feminino, foi verificado que o grupo de autores (M = 3,01) apresentou maiores médias do 

que os alvos/autores (M = 2,78). Por fim, ao comparar os gêneros, os alvos/autores masculinos (M 

= 2,92) tiveram maiores médias do que o feminino (M = 2,78).   

O estudo supracitado apontou que, em ambos os gêneros, os alvos da agressão tiveram baixa 

autoestima e sofrem impacto psicoemocional de forma negativa. No caso dos autores da violência, 

as atitudes estavam relacionadas aos fatores culturais, sociais e genéticos e podem afetar, de forma 

positiva ou negativa, a autoestima de meninos e meninas. Bandeira e Hutz (2010) discutem os 

possíveis fatores que influenciam o aumento do autovalor que, no caso dos meninos, estão articulados 

com o sucesso e objetivo pessoal e, no das meninas, à interação grupal e aprovação dos pares.  

No artigo de Brito e Oliveira (2013), foi ressaltado que os valores da autoestima menores que 30 

seriam considerados como baixos. Analisando os níveis, notou-se que o grupo de alvo/autor, no 

gênero masculino, obteve a maior média de autoestima entre os envolvidos com o bullying (M = 

30,79). No gênero feminino, a baixa autoestima atingiu todos os participantes, autores (M = 28,1), 

alvos (M = 28,66), alvos/autores (M = 28) e testemunhas (M = 28,72). Uma possível explicação para 

as ações é que todos os envolvidos, independente do gênero, sofrem com as consequências do 

bullying e apresentam problemas de ordem emocional e acadêmica. Além disso, os meninos 

considerados alvos/autores apresentam níveis elevados de autoestima, isto se relaciona com a 
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formação identidária e a popularidade, pois os retornos positivos dos outros estudantes contribuem 

para uma percepção positiva e de grande valor dentro do grupo.  

Categoria 2 – Participação escolar, familiar e comunitária 

Esta categoria reúne quatro artigos que apresentam a importância da participação escolar, familiar e 

comunitária na autoestima dos envolvidos com o bullying. No estudo de Jesus Cava (2011), o foco 

foi analisar as diferenças no ajuste psicológico (autoestima, humor deprimido, solidão e percepção 

de estresse) em vítimas de violência escolar, de acordo com a qualidade de seus relacionamentos 

com pais, professores e colegas. Em seus resultados, apontam que o estudante com bom 

relacionamento com a mãe, pai, professor e colegas apresentam níveis altos de autoestima. Esta 

participação foi associada com os comportamentos de bom humor, baixos níveis de depressão, menor 

percepção de estresse e menor sensação de solidão, o que favorecem para uma avaliação positiva 

sobre si e o outro. 

No artigo de Castañeda, Moral e Suárez (2017), foi realizado, na escola, um grupo de discussão com 

estudantes, pais, professores e uma equipe multidisciplinar para conhecer, em conjunto, a influência 

que a violência escolar e a violência filio-parental exercem sobre os indicadores do ajuste individual 

(autoestima e empatia) e do tipo social (status social e relação com os pares). Os autores destacam 

que, para a maioria dos participantes, os autores do bullying apresentam baixa autoestima e 

dificuldades empáticas. Além disso, buscam cometer o ato para obter status social por parte dos 

colegas e possuem a mesma conduta agressiva no ambiente familiar. 

A pesquisa de Crespo-Ramos et al. (2017) analisou a violência escolar e o ajuste psicossocial 

(autoestima, solidão e satisfação com a vida) com base na participação e envolvimento da 

comunidade. Descreve, em seus resultados, que o estudante dotado de um alto envolvimento 

apresenta escores elevados na autoestima geral, autoestima social, autoestima acadêmica e 

satisfação com a vida, enquanto os adolescentes com baixa participação obtiveram pontuações altas 

em solidão e violência.  

O estudo de Villarreal-González et al. (2011) teve como foco analisar as relações entre os contextos 

familiares, escolares e comunitários; a violência escolar por meio do sofrimento psicológico e a 

autoestima social na perspectiva de gênero em adolescentes mexicanos. Em seus resultados, 

percebeu-se que o contexto familiar tem influência direta com a violência, enquanto o contexto 

escolar e o comunitário estão indiretamente relacionados à violência escolar, por meio da autoestima 

social e o sofrimento psíquico. 

Categoria 3 – A saúde mental do estudante 

Esta categoria apresenta cinco artigos que associam o bullying, a autoestima e as consequências 

geradas na saúde mental. Gatto et al. (2017) objetivaram analisar o nível da autoestima de 

adolescentes brasileiros e verificar as possíveis associações entre a necessidade de tratamento 

ortodôntico e bullying. Perceberam, em suas análises que o alvo do bullying tem três vezes mais 

chances de ter baixa autoestima e o preconceito racial foi motivo para a ocorrência da agressão em 

jovens, conforme o termo do artigo, não-brancos.  Em relação ao autor do bullying, há prevalência 

de níveis de baixa autoestima associados com os distúrbios comportamentais e emocionais, 
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comportamentos antissociais, o retraimento social, insegurança, vergonha, medo, infelicidade, 

depressão e ansiedade. 

O estudo de Varela Garay, Elena Ávilla e Martínez (2013) teve como objetivo analisar as diferenças 

entre os adolescentes que pontuaram alto e baixo na violência escolar nas seguintes áreas: indivíduo 

(autoestima, solidão, satisfação com a vida e empatia); família (clima familiar, comunicação com pai 

e mãe); acadêmico (clima da sala de aula, atitudes em relação à autoridade e status sociométrico); 

e comunidade (envolvimento, participação, apoio social dos sistemas formais e informais). Nos seus 

resultados, os autores da violência apresentaram níveis de baixa autoestima, bem como maiores 

escores nas variáveis de solidão, sintoma depressivo, estresse, comunicação ofensiva e evasiva com 

mãe e pai, conflito familiar e atitude em relação à transgressão se comparados com os alvos.  

No trabalho de Aranzales Delgado et al. (2014), o foco foi determinar a frequência e as formas de 

apresentação do bullying e cyberbullying em estudantes do ensino médio de instituições de ensino 

da cidade de Manizales/Colômbia. Foi apontado que tanto os autores como os alvos da violência têm 

os níveis de autoestima afetados de maneira negativa, por praticar ou sofrer as agressões, causando 

danos psicológicos como altos níveis de ansiedade e depressão. 

A pesquisa de Plata Ordoñez, Riveros Otaya e Moreno Méndez (2010) teve como objetivo identificar 

a associação entre autoestima e empatia em um grupo de testemunhas, alvos e autores adolescentes 

em situação de bullying, em uma instituição educacional localizada na cidade de Chía/Colômbia. Em 

seus resultados, constatou-se que não houve relação entre empatia e autoestima com os autores do 

bullying. Nos alvos da agressão, houve uma correlação muito baixa e positiva, indicando que a 

autoestima pode influenciar a empatia do estudante. 

Como forma de enfrentamento, Juvonen et al. (2016) examinaram um programa antibullying em toda 

a escola para reduzir os danos associados à vitimização. A intervenção acolheu os estudantes que 

sofreram bullying e, como resultado, obtiveram uma melhora positiva na autoestima e redução nos 

níveis de depressão. O efeito do projeto teve maior eficácia entre os alunos do sétimo ano. 

4. DISCUSSÃO 

A seleção dos dados em revisões integrativas reúne e sintetiza os resultados que favorecem os 

avanços na compressão e aprofundamento de uma determinada temática (MENDES; SILVEIRA; 

GALVÃO, 2008). Neste estudo, foram selecionados 11 artigos, entre os anos de 2008 e 2018, os quais 

apresentam os principais resultados das análises bibliométricas, metodológicas e de conteúdo sobre 

a influência da autoestima nos comportamentos dos autores e alvos do bullying.   

Observou-se que houve uma concentração maior de estudos na Espanha, sendo nesta revisão, o país 

que mais investiu em pesquisas desta temática (n = 4) e o idioma que mais prevaleceu nos artigos 

(n = 7). O Brasil aparece com três estudos publicados e cada um deles foi desenvolvido na região 

Sul, Sudeste e Nordeste. A Colômbia apresentou dois artigos seguidos por México e Finlândia com 

apenas uma pesquisa para cada. Desta forma, os dados confirmam que o bullying causa prejuízos a 

construção da identidade e valorização de si, o que demonstra a relevância da temática devido às 

possíveis consequências que podem ser geradas (ABRAMOVAY, 2015; SILVA; OSIECKI, 2018).  

O número de publicações, que descreve a autoestima e o bullying, foi preponderante ao ano de 2017 

(n =3), seguidos por 2010, 2011 e 2013 (n = 2); e, 2014 e 2016 (n = 1). Percebe-se que o tema 
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voltou a ser um objeto de pesquisa, devido aos crescentes índices de violência dentro e fora das 

escolas (UNITED NATIONS CHILDREN’S [UNICEF], 2014). A psicologia foi a área que mais publicou 

(n = 8), o que era esperado por ter ligação com o profissional que lida com o comportamento humano 

e a saúde mental. A metodologia quantitativa foi a mais utilizada nas pesquisas (n = 10), associados 

aos instrumentos psicométricos, análises com softwares e programas estatísticos. A análise de 

conteúdo apresentou três categorias que estão ligadas ao campo da autoestima e dos 

comportamentos de bullying. Os principais resultados englobam o gênero, a participação escola-

família-comunidade e a saúde mental como sendo variáveis que influenciam o comportamento do 

estudante pela avaliação de si e das condutas de violência.  

Na primeira categoria, foi possível perceber que os níveis de autoestima e o tipo de envolvimento 

com o bullying estão associados com os aspectos socioculturais, os quais podem interferir, positiva 

ou negativamente, nas percepções, vínculos afetivos e comportamentos de meninos e meninas 

(MERLIM; PEREIRA, 2013). No contexto do estudo de Bandeira e Hutz (2010), foi apontado que as 

meninas que praticaram bullying tiveram bons níveis de autoestima. No entanto, esse dado não é 

algo positivo, já que esses níveis podem estar relacionados a uma autoavaliação equivocada, o que 

contribui para desencadear comportamentos semelhantes ao narcisismo, arrogância, orgulho e 

soberba, afetando as relações com outros alunos (BUSHMAN et al., 2009).  

Além disso, Bandeira e Hutz (2010) explicam que esses níveis estão relacionados com a aceitação e 

aprovação do grupo. Dessa forma, a agressão pode ser percebida como uma forma de solucionar os 

conflitos ou por status dentro do grupo (MANZINI; BRANCO, 2017). No entanto, Brito e Oliveira 

(2013) apresentaram divergências entre os níveis, sendo que o autor da agressão teve baixa 

autoestima em meninos e meninas. Isso significa que esses estudantes podem apresentar problemas 

psicoemocionais, conflitos familiares e buscam, nas atitudes violentas, uma forma de se perceberem 

como fortes e com grande valor (LOPES NETO, 2011). 

No que se refere aos alvos de bullying, os dois estudos indicaram que há maiores tendências em 

obter escores de baixa autoestima. Neste caso, as ações independem do gênero, pois todos os 

envolvidos nesses episódios violentos sofrem com as consequências de ordem comportamental e 

emocional, de curto a longo prazo e são percebidos como fracos, incompetentes, sem valor e com 

dificuldade de romper com o bullying (FANTE, 2011; CHAVES; SOUZA, 2018). No geral, é importante 

ressaltar que as divergências culturais e individuais podem influenciar a forma como os meninos e as 

meninas lidam com as formas de violência escolar (BANDEIRA; HUTZ, 2010). 

A segunda categoria apresenta como a relação escola-família-comunidade influencia as variáveis do 

estudo. Os estudos incluídos nesta categoria identificaram que os jovens com bom relacionamento 

com a mãe, pai, professor e colegas apresentam uma autoestima positiva se comparados com aqueles 

que não possuem. Além disso, um envolvimento saudável está ligado às melhores condições de saúde 

como menores índices de depressão, satisfação de vida, menor sensação de solidão e bom humor. 

Esses dados confirmam os achados de Freire e Tavares (2011), pois quanto maior o fortalecimento 

da autoestima, maior a satisfação com a vida, empatia e capacidade de predição do bem-estar. Por 

outro lado, os estudantes com baixo envolvimento comunitário e familiar apresenta maiores índices 

de solidão, baixa autoestima e dificuldades empáticas.  Isso prejudica à vida do estudante e podem 

tornar mais evidentes os comportamentos violentos no futuro (LOPES NETO, 2011). 

A terceira categoria apresenta a importância da saúde mental apontando a influência da autoestima 

nos comportamentos de bullying. Os artigos deste tópico expuseram que, tanto o autor da agressão 
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como o alvo da violência, apresentam baixa autoestima e estão associados aos sintomas de 

depressão, estresse, comunicação ofensiva, vergonha, retraimento social, conflito familiar entre 

outros. Sabe-se que os alvos de bullying têm maiores riscos em desenvolver sintomas depressivos 

diferente dos outros participantes da violência. Esta prática causa danos para quem exerce e leva a 

um distanciamento das metas escolares, abandono escolar, baixo rendimento escolar e condutas 

violentas para sua vida adulta (FANTE, 2011). Os resultados corroboram os achados de Paixão, Patias 

e Dell’Aglio (2018), pois os alvos podem apresentar comportamentos como abuso de álcool e drogas 

ilícitas, transtornos alimentares e ideação suicida. 

A escola é uma microssociedade com valores socioculturais que excluem alguns e incluem outros 

estudantes (ABRAMOVAY, 2015). Tais ações são um reflexo da sociedade contemporânea excludente 

e agressiva, na qual foi possível perceber, por meio dos artigos, que o estudante com a cor da pele 

diferente sofre três vezes mais práticas de bullying e baixos níveis de autoestima. Diante dessa 

realidade, muitos estudantes não percebem o preconceito e a discriminação nas práticas do bullying, 

por ter a percepção de que o ato é uma mera “brincadeira”, demonstrando naturalidade diante do 

caso e uma tentativa de justificar o ato, como demonstra o modelo de discriminação justificada 

(CHAVES; SOUZA, 2018; PEREIRA; VALA; COSTA-LOPES, 2010).  

Dentre os fatores relacionados, foi possível perceber que a autoestima, de maneira geral, pode 

influenciar outras variáveis como a satisfação com a vida, empatia, solidão, humor depressivo, 

estresse e desencadeiam os conflitos familiares. Além disso, é plausível que tenha relação com os 

comportamentos dos autores e alvos do bullying, sendo o praticante voltado para a dificuldade em 

seguir regras, domínio sobre o outro, causando a baixa empatia, e os que sofrem como os 

introspectivos, tímidos, submissos e a dificuldade em enfrentar as agressões, relacionadas à 

depressão, satisfação com a vida, entre outros (FANTE, 2011). Por isso, é importante investir em 

programas antibullying como feito nos estudos de Juvonen et al. (2016) e Castañeda et al. (2017) 

para diminuir os possíveis casos de violência e aumentar a autoestima, o que favorece o bem-estar 

e a qualidade de vida.   

A presente revisão integrativa apresentou pesquisas, de âmbito nacional e internacional, que 

ressaltaram a influência da autoestima nos comportamentos dos autores e alvos de bullying. O 

objetivo do estudo foi alcançado de forma positiva, pois notou-se que a autoestima foi uma variável 

crítica que sofria oscilações nos estudantes com diferentes perspectivas de gênero, participação 

familiar e comunitária que afetam à saúde mental. Entre eles, foi possível perceber que, quando 

afetada negativamente, dificulta a criação de habilidades sociais para encarar as práticas de violência, 

principalmente em grupos considerados minoritários, pelo prejuízo causado.  

A autoestima dos meninos e das meninas ocorre de modo distinto, devido aos aspectos socioculturais, 

dos quais os comportamentos são reproduzidos na escola e estão sujeitos à aprovação ou reprovação 

pelo grupo, o que pode fortalecer ou diminuir a sua autoavaliação. Entre as lacunas encontradas, 

percebeu-se que o gênero é uma variável que diverge em cada cultura, sendo importante a ampliação 

desse tema pelas pesquisas transculturais para uma maior compreensão dos comportamentos 

executados e suas relações com a autoestima. A participação da escola, da família e da comunidade 

contribui como uma forma de prevenção, por fortalecer o autovalor de si e melhorar a saúde mental 

dos envolvidos nas agressões. Isso demonstra a importância dessa integração, pois uma relação 

saudável fornece ao indivíduo o bem-estar psicoemocional e capacita o estudante a lidar com os 

episódios de violência. 
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Cabe ressaltar que as intervenções antibullying, além de serem voltadas para os estudantes que são 

alvos desse tipo de violência escolar, devem ser elaboradas com os que praticam a violência, por 

apresentarem problemas psicoemocionais e compreender as atitudes agressivas, já que há poucos 

estudos com esse público. Sugerem-se pesquisas voltadas para a articulação entre a autoestima dos 

praticantes, focando nos motivos, causas e sentimentos, no intuito de minimizar a ocorrência de 

violência escolar, prezando a saúde mental de todos os envolvidos. 

Por fim, espera-se, com o estudo, ampliar a discussão entre bullying e autoestima, além de 

compreender como o preconceito adentra nesses episódios, pois, constatou-se, nos resultados, que 

os estudantes com a cor da pele diferente apresentaram três vezes mais chances de sofrer as 

agressões. É necessário se atentar para os riscos de desenvolver baixos escores e como os episódios 

de violência são percebidos entre os indivíduos. Considera-se importante desenvolver pesquisas 

empíricas que avaliem como os fenômenos estão interligados, no intuito de avaliar a autoestima dos 

participantes, a manifestação de preconceito, a ocorrência de bullying, quais as causas, os motivos 

para as agressões e os sentimentos que provocam nos alvos de violência. 
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